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1. INTRODUÇÃO      
 

A Bacia de Campos situa-se entre 20,5° S e 24° S (Viana et al., 1998), caracteriza-se 
por apresentar uma margem continental mais larga e mais profunda comparada com as áreas 
localizadas ao sul da margem continental Brasileira, sendo a transição entre a plataforma e o 
talude caracterizada por uma área transicional convexa e talude suave (Zembruski, 1979). O 
limite da plataforma com o talude continental da região em estudo também é marcado pela 
presença de bancos carbonáticos cortados por ravinamentos (Viana et al., 1998). 

Em termos de estrutura de corrente, a Bacia de Campos está sob a influência do 
sistema Corrente do Brasil: composto pela Corrente do Brasil (CB), Corrente de Contorno 
Oeste Intermediária (CCI), e ainda meandros e vórtices (Silveira, 2007). 

Segundo Viana et al. (1998), a CB pode remobilizar, suspender e transportar 
sedimento da plataforma para o talude superior na Bacia de Campos, decorrente do “efeito 
enceradeira” desta corrente. 

A Bacia de Campos é considerada uma região oligotrófica (Ciotti e Kampel, 2001), 
com variações da concentração de clorofila-a no inverno e verão (Gaeta e Brandini, 2006), 
sendo a produção primária média sobre a plataforma ao largo do Cabo de São Tomé- Ilha 
Grande maior que sobre o talude (Kampel, 2003). 

A distribuição dos foraminíferos bentônicos vivos está associada a uma complexa 
interação entre parâmetros físico-químicos ambientais, como, por exemplo: alimento, 
sazonalidade do suprimento alimentar, estado energético no limite bentónico/pelágico, 
disponibilidade de oxigênio e o tipo de substrato (nomeadamente a composição e 
granulometria dos sedimentos) e pela morfologia de fundo (Jorissen et al., 1995, Mackensen 
et al.,1995; Schmiedl et al.,1997; Fontanier et al., 2003; Sousa et al., 2006 e Hess e Jorissen, 
2009). 

O presente estudo compreende a análise de distribuição dos foraminíferos bentônicos 
vivos no talude continental da Bacia de Campos e Platô de São Paulo (23° 12’-24° 30’ e 39° 
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59’-41° 20’) (Figura 1) procurando compreender os fatores ambientais condicionantes dessa 
distribuição.  
 

 
2. MATERIAIS E MÉTODOS 

Amostras de sedimento foram coletadas com o equipamento box corer, entre 400 e 
3000 m de profundidade, no outono/inverno de 2008, e verão de 2009, segundo transectos 
perpendiculares á linha de costa. Este trabalho faz parte do projeto Heterogeneidade 
Ambiental da Bacia de Campos (HABITATS/ PETROBRAS), e em desenvolvimento no 
Laboratório de Bioindicadores Ambientais do Instituto Oceanográfico da USP. As análises de 
foraminíferos bentônicos recentes,  sedimentológicas e geoquímicas foram realizadas em 14 
amostras de superfície (0-2 cm de profundidade no sedimento), pertencentes aos transectos A 
e B, localizados a N e a sul de Cabo Frio (Figura 1). 
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 Figura 1: Localização da área de estudo e das estações oceanográficas. 

 

A análise micropaleontológica consistiu no peneiramento a úmido de 50 cc de 
sedimento, preservado em solução de álcool 70% + Rosa de Bengala, nas malhas de 125µm e 
63µm. O índice de Produtividade Benthic Foraminifera High Productivity (BFHP) foi 
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calculado segundo metodologia modificada de Martins et al. (2007). Foram obtidos dados de 
densidade total de foraminíferos bentônicos vivos (ind./50cc) e a diversidade de Shannon-
Wiener (H’). O índice ecológico foi calculado utilizando-se o programa Primer-E ®(versão 
5.2.4). Análises granulométricas, conteúdo de carbonato biodetrítico e de carbono orgânico 
total foram realizadas no Laboratório de Ciências Ambientais da Universidade Norte 
Fluminense Darcy Ribeiro (UENF), sob a coordenação do Prof. Dr. Carlos E. Rezende. A 
análise granulométrica foi realizada por peneiramento das frações maiores que 63 mm, e as 
frações menores que 63 mm foram analisadas por difração a laser. A razão silte/argila foi 
calculada segundo Pejrup (1988). O conteúdo de carbonato de cálcio foi determinado por 
diferença de peso antes e depois da queima com HCl (10%) nos sedimentos retidos na fração 
< 2 mm. A análise do carbono orgânico total nas amostras foi realizada através do analisador 
elementar CHN.  

Foi realizada uma análise não paramétrica de Escalonamento Multidimensional 
(Multidimensional Scaling–MDS) de acordo com a similaridade dos parâmetros bióticos e 
abióticos. A análise de MDS foi calculada a partir da matriz de correlação de Spearman de 
dados microfaunísticos (índice de diversidade de Shannon-Wiener e o BFHP) e abióticos 
(silte/argila, carbono orgânico total-COT, porcentagem de carbonato de cálcio e areia). As 
matrizes de correlação de Spearman para as campanhas de 2008 e 2009 e a análise MDS 
foram calculadas utilizando o programa STATISTICA® (versão 7). 

 
      3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dados sedimentológicos, geoquímicos e microfaunísticos permitiram identificar dois 
setores na área de estudo através da análise de MDS. O Setor I inclui amostras do talude 
superior e médio, e é caracterizado por valores altos de densidade, diversidade, densidade das 
espécies de foraminíferos bentônicos vivos indicadores de produtividade (BFHP), carbono 
orgânico total no sedimento, e pela presença de espécies como Adercotryma wrighti, 
Globocassidulina subglobosa e Pullenia bulloides, refletindo maior disponibilidade de 
alimento, com fluxos episódicos de fitodetritos. O setor II, constituído de amostras do talude 
inferior e Platô de São Paulo, é caracterizado por baixos valores de densidade, diversidade, 
BFHP e de carbono orgânico total no sedimento, com predomínio de espécies epifaunais, 
indicando condições mais oligotróficas. Pela presença e abundância de espécies de 
foraminíferos bentônicos, que habitam comumente ambientes onde não há restrição na 
disponibilidade de oxigênio, como: G. subglobosa (Linke e Lutze, 1993), Quinqueloculina 
spp. (Kaiho, 1994, Geraga et al., 2000), Trifarina angulosa (Mackensen et al.,1995, 
Schönfeld,  2002b), Textularia spp. (Altenbach et al., 2003), e Trochammina spp. (Schönfeld, 
2002 a; 2002 b), nos permitiu inferir que o oxigênio não se mostrou um fator restritivo à 
distribuição dos foraminíferos bentônicos vivos na área de estudo, assim não sendo 
primariamente controlada pela disponibilidade de oxigênio, mas sim pela disponibilidade de 
alimento, conforme estabelecido por Sousa et al. (2006).  
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Vale salientar que processos hidrodinâmicos e a morfologia de fundo devem ser 
considerados como fatores controladores das condições tróficas no talude continental da 
Bacia de Campos. 

Verificaram-se diferenças temporais na densidade de foraminíferos. Estas podem ser 
decorrentes de mudanças na disponibilidade de alimento entre outono/inverno de 2008 e 
verão de 2009 e/ou do padrão de ocorrência dos foraminíferos em manchas, ou mesmo do 
padrão em manchas dos sedimentos que ocorrem na área de estudo.  
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